
SOCIEDADE PAULISTA DE LEPROLOGIA

111.ª SESSÃO ORDINARIA — em 8 de julho de 1944.

PAUL RATH DE SOUZA
Secretário.

Com a presença de elevado número de solos, realizou-se dia 8 de julho
de 1944, em local e hora de costume, a 111.ª sessão ordinaria da
Sociedade Paulista de Leprologia. Lida e aprovada a Ata da sessão
anterior, o Snr. Presidente dá conhecimento à Casa da decisão da
Diretoria de promover, em dia e local a serem estabelecidos, uma
homenagem ao DR. FRANCISCO DE SALES GOMES JUNIOR, por motivo
de se verificar no próximo mês de Agosto, não só o XI.º aniversario da
fundação da Sociedade Paulista de Leprologia, como tambem, o
aniversario natalicio do Digno Diretor do Departamento de Profilaxia da
Lepra, a quem a Sociedade tanto deve:

Passando à ordem do dia o Sr. Presidente dá a palavra ao DR. PAULO
RATH DE SOUZA, que continuando a sede de demonstrações sobre a
"Histopatologia da Lepra", passou ao estudo da lepra tuberculoide,
projetando numerosas preparações histológicas. A seguir foi dada a
palavra ao DR. ARGEMIRO RODRIGUES DE SOUZA, inscrito com o
seguinte trabalho: "Síndromo de Claude Bernard-Horner na Lepra". O A.
apresenta à Sociedade um caso de síndromo de Claude Bernard-Horner
em um doente de Lepra. Constatou a presença dos seguintes sinais:
ptose palpebral, enoftalmia, miose, heterociomia iriana e hipotensão
ocular esquerdas, correspondentes ao síndrome de interrupção. Procura
todas as etiologias possiveis e pergunta finalmente se a lepra não poderia
reproduzir esta lesão do simpático cervical. A seguir é dada a palavra ao
DR. EDGARD DOS SANTOS NEVES que passa à leitura de seu trabalho
inscrito: "Mais uma tentativa no tratamento de doentes de lepra". Em
resumo, disse o A. o seguinte: Baseado no fato de que a bile facilita o
aproveitamento da vitamina A, instituiu um tratamento pelo qual é
administrado, combinadamente, um colepoiético e o caroteno. Após a
leitura de algumas observações de doentes em que colheu resultados
animadores, promete voltar, oportunamente, apresentando um relatório
detalhado e devidamente documentado, de suas observações.

Nenhum dos trabalhos apresentados foi comentado ou discutido.
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, com os
agradecimentos do Sr. Presidente, aos colaboradores da presente reunião.

112.ª SESSÃO ORDINARIA, em 12 de agosto de 1944.

PAUL RATH DE SOUZA
Secretário.

A Ata da reunião correspondente a 112.ª Sessão Ordinaria da Socie-
dade Paulista de Leprologial acha-se transcrita, na integra, no N. 2, vol.
XII, 1944, da Revista Brasileira de Leprologia.
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113.ª SESSÃO ORDINARIA, em 9 de setembro de 1944.

Com a presença de 18 socios, realizou-se aos 9 de setembro de 1944,
às 15 horas e 30, no Asilo Colonia Cocais, a 113.ª Sessão Ordinaria da
Sociedade Paulista de Leprologia. Aberta a Sessão, procedeu-se a eleição
para preenchimento do cargo de Secretario Geral da Sociedade, vago por
motivo de viajem do DR. LUIZ MARINO BECHELLI aos Estados Unidos da
América do Norte. Foi eleito o DR. JOÃO MORAES JR., por 14 votos,
tendo o DR. JOSE RIVERA DE MIRANDA obtido 1 voto. A seguir, o Dr.
ARGEMIRO RODRIGUES DE SOUZA, pede à mesa informes sobre o
andamento da questão do abono de 30% aos médicos do D.P.L.. O Dr.
MORAES JR. propõe que envie um oficio ao Sr. INTERVENTOR, em nome
da Sociedade, nesse sentido. Lê uma minuta de oficio que é aprovada. Foi
tambem, unanimemente provada a proposta de promover a Diretoria da
Sociedade Paulista de Leprologia, de acordo com a Diretoria do
Departamento de Profilaxia de Lepra a entrega do oficio ao Governo. Nada
mais havendo a tratar, no expediente, passou-se à ordem do dia, quando
os Médicos, do Asilo Colonia Cocais apresentaram aos seus Colegas
visitantes, uma série de casos interessantes que provocaram animados
comentarios e debates entre todos os presentes.

114.ª SESSÃO ORDINARIA, em 14 de outubro de 1944.

JOÃO MORAES JR.
Secretário-Geral.

Aos quatorze dias do mês de outubro de 1944, no Salão de
Conferencias do Instituto Conde Lara, à rua Domingos de Moraes, com
presença de elevado numero de solos, e sob a presidencia do DR.
RENATO PACHECO BRAGA e secretariada pelo DR. JOÃO DE MORAES
JUNIOR, realizou-se às 2.0 h. e 30, a 114.ª sessão ordinaria da Sociedade
Paulista de Leprologia. No expediente, o Sr. Presidente diz algumas
palavras sobre a campanha em movimento, para o Instituto de Pesquisas
Terapeuticas da Lepra. Ainda no expediente, o Sr. Presidente comunica à
Casa que o DR PAULO RATH DE SOUZA, Secretario da Sociedade, deixa
de comparecer à presente sessão por se encontrar doente. Pedindo a
palavra, o DR. ARGEMIRO RODRIGUES DE SOUZA pede informações ao
Sr. Presidente sobre se o oficio que fora objeto de cojitação e aprovado na
ultima sessão, já fora encaminhado à Interventoria. O Sr. Presidente
informa que apenas ha pouco tempo, pouco antes da viajem que à serviço
da Campanha pró Instituto de Pesquisas Terapeuticas da Lepra, acima
citado, soubera que o Sr. Diretor do D.P.L. já completara os dados
necessários para o encaminhamento do oficio; assevera contudo, que iria
providenciar, logo no inicio da semana proxima, quando esperava
entregar ao Sr. INTERVENTOR o oficio da Sociedade Paulista de
Leprologia. O Dr. ARGEMIRO RODRIGUES DE SOUZA, agradece as
informações e insiste sobre a necessidade de se tratar com urgencia da
questão, por ser um assunto do interesse da grande maioria dos
associados. Passando à ordem do dia, é dada a palavra ao Dr. MOACIR
DE SOUZA LIMA que lê o seu trabalho sobre "Inoculação experimental do
bacilo de Stefanski na mucosa do rato". O Sr. Presidente agradece a
contribuição do Ilustre cansado. Nada mais havendo a ser tratado, é
encerrada a sessão.
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ASSEMBLÉIA EXTRAORDINARIA, de 11 de novembro de 1944

João Moraes Junior

Secretario-Geral.

Aos onze dias do mez de novembro de 1944, no salão de conferencias
do Instituto Conde de Lara, às vinte e meia horas, o Snr. Presidente Dr.
RENATO PACHECO BRAGA, secretariado pelos DRS. JOÃO MORAES
JUNIOR e PAULO RATH DE SOUZA, de acordo com a convocação prévia,
feita conforme prevê a alinea A, do artigo 31, dos Estatutos da Sociedade,
e verificando a presença dos sócios Drs. Nelson de Souza Campos, Tupi
Pereira Cassiano, Oswaldo Cambiaghi, Edson da Costa Valente, F.
Qualiato, Argemiro Rodrigues de Souza, Itagibe Martins Vilaça, Paulo
Rath de Souza, Renato Pacheco Braga. Nestor Solano Pereira, José
Correa de Carvalho, Oscar Leite Alves, Humberto Cerruti, Mario Ginefra,
declara aberta a assembléa extraordinária. Com a palavra, diz o Snr.
Presidente que a presente assembléia fora convocada, ouvidas
previamente a Diretoria, para o fim disposto no artigo 46 dos Estatutos,
com a finalidade especial de ser concedida autorização ao Sr. Tezoureiro
para receber algumas apolices nominais resgatadas e sorteadas até a pre-
sente data e pertencentes à Sociedade Paulista de Leprologia,
empregando o dinheiro, arrecadado na forma da alinea E do Artigo 9.° e,
si possível, na forma do artigo 52. Assim exposta a finalidade da presente
assembléia, o Sr. Presidente submete à consideração da Casa a seguinte
proposta: "Fica o Sr. Dr. NESTOR SOLANO PEREIRA, tezoureiro da
Sociedade Paulista de Leprologia, autorizado a receber no Tezouro do
Estado a importancia correspondente às apolices nominais, pertencentes
à Sociedade Paulista de Leprologia, resgatadas e sorteadas até a presente
data".

Ninguem pedindo a palavra, é a proposta posta em votação e aprovada
unanimemente. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente agradece a
presença dos consolos e declara encerrada a assembléa geral
extraordinaria. Em seguida foi por mim, JOÃO MORAES JUNIOR,
Secretario Geral. lavrada a presente ata, que vai assinada por mim e pelo
Sr. Presidente.

(aa) Renato Pacheco Braga
Presidente.

JOÃO MORAES JR.
Secretário-Geral.

115.ª SESSÃO ORDINARIA, em 11 de novembro de 1944.

PAUL RATH DE SOUZA
Secretário.

Com a presença de grande numero de lodos realizou-se em 11 de
novembro de 1944, em local e hora habituais, a 115.ª sessão ordinaria da
Sociedade Paulista de Leprologia. Abrindo a sessão, o Sr. Presidente
sauda o Professor AGUIAR PUPO e o Dr. HUMBERTO CERRUTI que se
acham presentes afim de apresentar trabalhos. Convida o Prof. AGUIAR
PUPO a tomar assen à meza.

Comunica que tem audiencia marcada com o Sr. INTERVENTOR, para
tratar da questão do abono aos funcionarios do D. P. L., mas, que a mesma
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fora transferida para a proxima 3.ª feira. Tem noticia, porem, de que o
assunto está sendo estudado e será enraminhado oportunamente ao Sr.
INTERVENTOR. Comunica sobre o andamento da Campanha pró
INSTITUTO DE PESQUISAS TERAPEUTICAS DA LEPRA, com um resultado
já superior a Cr.$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros). Comunica,
ainda, que a Sociedade se fez representar nos funerais do projenitor do
jornalista RUBENS DO AMARAL, grande amigo da Sociedade. Passando à
ordem do dia, dá a palavra ao Professor AGUIAR PUPO que passa a discorrer
sobre o trabalho inscrito:

"Um caso de lepromatose nodo-gomosa "d'emblée". Apresenta sugestões
sobre a terapeutica da lepra. Ilustra sua comunicação com a apresentação
de preparados microscópicos e numerosas fotografias devendo o referido
trabalho ser publicado, na integra, na Revista Brasileira de Leprologia. A
seguir, é dada a palavra ao Dr. HUMBERTO CERRUTI que apresenta o
trabalho: "Considerações histopatológicas sobre a lepra nasal". O A. depois
de justificar as razões de ser da comunicação, tece comentarios histologicos
sobre o material que lhe foi dado estudar, isto é, 27 necropsias e 159
biopsias. Divide o trabalho em quatro partes: 1) dados bibliográficos; 2)
material e técnica; 3) resultados das observações e 4) comentarios. No estudo
dos resultados das observações considera dois grandes itens: A) - Lesões
histopatológicas correlatas ao processo leprótico, onde pondera o epitélio de
revestimento cutâneo e mucoso, a derme e o cório e seus anexos,
pericôndrio, cartilagem, periósteo e osso. B) - Lesões histopatológicas
peculiares á lepra, onde faz minucioso estudo dos infiltrados dos tipos
lepromatosos, incaracteristicos e tuberculoides e dos fenomenos reacionais
quer nos tipos lepromatosos„ quer nos tipos tuberculoides. Finaliza, nos
comentários, evidenciando que os achados histopatológicos mostram, de um
lado, a presença de focos lepromatosos residuais nos doentes nervosos
secundados, e de outro, que em doentes do tipo nervoso, mesmo com
mucosa clinicamente normal, ela pode ser sede de processos lepróticos.
Deduz dai a importancia que pode advir dos exames histopatológicos,
quando feitos com fins diagnosticos (diagnostico precoce da molestia)
principalmente em "Comunicantes" que tiverem a mucosa natal com aspecto
suspeito e anestésica. A comunicação foi ilustrada com numerosos
diapositivos e quadros esquemáticos. Postos em discussão, provocam os dois
trabalhos apresentados, varios comentarias, após aos quais, o Sr. Presidente
agradece ao Prof. AGUIAR PUPO e ao DR. UMBERTO CERRUTI a magnifica
contribuição, encerrando em seguida a sessão.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA, em 9 de dezembro de 1944.

JOÃO MORAES JUNIOR
Secretario-Geral.

Com a presênça de elevado numero de sócios, e com a apresentação
de uma procuração, realizou-se na Séde do Instituto Conde Lara, aos
nove dias do mês de dezembro de mil novecentos e quarenta e quatro, às
20 horas e 50, a 11.ª Assembléa Geral Ordinária do corrente ano, para
procedimento da eleição da Diretoria da Sociedade Paulista de Leprologia.
Declarada aberta a sessão, sob a presidência do Dr. RENATO PACHECO
BRAGA, secretariado pelo Dr. JOÃO MORAES JUNIOR, são convidados
os Drs. Edison da Costa Valente e João da Silva Guimarães para
escrutinadores. E' procedida a chamada dos sócios presentes, sendo as
cédulas depositadas na urna. A seguir, havendo uma votação de
dezesseis sócios, são as cédulas, em igual numero contadas pelos
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escrutinadores. Feita a apuração, verificou-se o seguinte resultado: Para
Presidente: DR. DEMLTRIO VASCO DE TOLEDO: 15 votos; DR EDISON
DA COSTA VALENTE: 1 voto. Para Vice-Presidente: DR PAULO RATH DE
SOUZA: 15 votos; DR. JOAO DE MORAES JUNIOR: 1 voto. Para
Secretário-Geral: DR JOAO BAPTISTA ZOCCHIO: 16 votos. Para Secre-
tário: DR. ARGEMIRO RODRIGUES DE SOUZA: 13 votos; DR. EDISON
DA COSTA VALENTE: 2 votos; DR. JOAO DE MORAES JUNIOR: 1 voto.
Para 'Tezoureiro: DR. NESTOR SOLANO PEREIRA: 16 votos.

A vista dos resultados, o Snr. Presidente declara eleita a seguinte
Diretoria para presidir os destinos da Sociedade Paulista de Leprologia no
ano de 1945:

Presidente ................. DR. DEMETRIO VASCO DE TOLEDO
Vice-Presidente ......... DR. PAULO RATH DE SOUZA
Secretário-Geral ........ DR. JOAO BAPTISTA ZOCCHIO
Secretário ................. DR. ARGEMIRO RODRIGUES DE SOUZA
Tezoureiro ................. DR. NESTOR SOLANO PEREIRA.

O Snr. Presidente chama a atenção para o fato dos Snrs. Drs.
NESTOR SOLANO PEREIRA e JOAO BAPTISTA ZOCCHIO, terem sido
eleitos por unanimidade de votos. Nada mais havendo a tratar, o Snr.
Presidente dá por encerrada a Assembléa Geral, convidando os presentes
para a sessão geral ordinaria, aberta a seguir.

A presente Ata foi lavrada e assinada pelo Secretário-Geral, (a) João
Moraes Junior.

—————

116.ª SESSÃO ORDINÁRIA em 9 de dezembro de 1944.

PAULO RATH DE SOUZA
Secretario.

Com a presença de numerosos socios, realizou-se em 9 de dezembro de
1944, em local e hora habituais, a 116.ª sessão ordinaria da Sociedade
Paulista de Leprologia. Abrindo a sessão, o Snr. Presidente convida o Dr.
Demetrio Vasco de Toledo, presidente eleito para 1945, em sufragio
realizado na Assembléa Geral, momentos antes realizada, para tomar parte
na meza.

Comunica que a questão do abono aos funcionários do Departamento
de Profilaxia da Lepra está sendo estudada por quem de direito. Refere-se à
Campanha pró "INSTITUTO DE PESQUISAS TERAPEUTICAS DA LEPRA",
comunicando que o movimento de arrecadações já atinjiu a soma de Cr.$
2.200.000,00 (dois milhões e duzentos mil cruzeiros). Comunica, ainda,
que a sessão de posse da nova diretoria, que se realizará em janeiro, será
em dia oportunamente anunciado, visto, por motivos imperiosos, não poder
se realizar no segundo sabado do mês, conforme é praxe.

Pedindo a palavra o Dr. Humberto Cerruti lê o laudo da comissão de re-
dação da REVISTA BRASILEIRA DE LEPROLOGIA, afim de ser concedido o
premio "RAUL MARGARIDO". Os três trabalhos escolhidos para concorrer a
esse premio foram:

1) — "Miélodisplasia e lepra nervosa" de autoria do Dr. Oswaldo de
Freitas Julião.
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2) — "A simples picada com agulha como elemento subsidiado de
diagnostico das máculas lepróticas hipocromicas e acromicas" de autoria
dos Drs. Luiz Marino Bechelli e João Novo Pacheco.

3) — "Exploração funcional do fígado nos doentes lepromatosos com a
prova de galactose, reação de Takata, reação ale Takata-Ucho, reação de
Hijmans van den Bergh e prova de Santonin", de autoria dos Drs. Luiz
Marino Bechelli e Renato Sapupo.

O Dr. Humberto Cerruti propõe os Drs. Nelson de Souza Campos,
Nestor Solano Pereira e Paulo Rath de Souza, para em comissão,
determinarem qual dos três trabalhos indicados acima deverá receber o
premio "RAUL MARGA-SILVA", de acordo com o respectivo regulamento.
A proposta é posta em discussão, sendo unanimente aprovada. O Snr.
Presidente convida o Dr. Humberto Cerruti para saudar o premiado,
quando da entrega do premio.

O Dr. Humberto Cerrati propõe um' voto de profundo pezar pelo faleci-
mento do Prof. ADOLFO LINDEMBERG, e que nesse sentido se oficie à
família enlutada.

O Dr. Demetrio V. de Toledo propõe um voto de profundo pezar pelo
falecimento do Snr. JOSE COLI e que se comunique o mesmo, por oficio,
à familla enlutada.

Ambas as propostas foram unanimente aprovadas.

Passando à ordem do dia o Snr. Presidente comunica à Casa que o Dr.
Abra-hão Rotberg, que se achava inscrito para falar sobre "Valor
prognostico da Lepromina Reação — Observações de casos durante 5 — 6
anos", acha-se impossibilitado de comparecer, por motivo justificado. A
seguir, dá a palavra ao Dr. Paulo Rath de Souza para prosseguir e
encerrar a serie de demonstrações sabre histologia da lepra, que vinha
fazendo. O capitulo tratado na presente reunião, 3.ª e última, versou
sobre a lepra incaracteristica, tendo sido, como as demais, ilustrada com
projeções histologicas.

Em seguida o Snr. Presidente, agradecendo ao orador e aos presentes,
dá por encerrada a sessão.

L. K.


